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O Sr. Pacheco indo buscar lãa sala tostjtüacLo* 
■■■■■-•      • -   -; •      - •   .■ | 

■ Na Sessão de IG de Março,lracta»dQ'-se. na; 
Âssembléa   Provincial  da   preferenicia ^lo pa-; 

recer   a respeito do  Collector   de Pindamo»? 
nffMgaha ^ P^re Pr^dsca d^ 
do, o  Sr. Pacheco v querendo atenuar a"im« 
pressão qne tinha causado a reintegração de| 
tím Collector reconhecido CQIUO,prevaricador,' 
disse que na casa HavJa empregados, qoetam-. 
liem    tióhão  prevaricado,   e   nesle  liUmern 
apontou o Sr. Tobias, quando Presidente*d^es-* 
ia Proyincía.     Esta asserção  produsíò á sen-i 
*ação que devia esperar-se; poreni 0 Si-.  Tof 
tias obtendo a palavra ,  dep«ns de   d^r a ra+ 
jEão oelá qual votava pela preferencia da disf 
cussão do parecer, agradeceu ao Sr.   Pacheco 
a «dca^ião que  lhe  dava dé responder iis arr 

guições j  qup lhe Gzera em : sua  a^i.senqia; ná 
jQlij^ara  dos Deputados Geraes,   usando   de 
çua costumada pplidez, pois qúé sabe què^iãò 

4«tti .at.hoora de sentar-se naqueüa Câmara, 
0 que demais  mostra  o seu animo,  e   bons 
desejos,    porque   comparando  os   Presiden- 
tes' nomeados pelos Gabioetes de ia de Du- 
tubfo e  iQ de  Setembro  trouxe   lambem  a 
campo à  sua administração,   quando não ti- 
nha sido nomeado por aquelle Governo,  mas 
sim pelo anterior; e que ainda assim não apre- 
sentara se não accnsações vagas, e destiluidas 
de fundamento; como  por ex.:   que não  é 
.comparável  com aquelle  que redige urn pe- 
riódico;  que não os leê:   e outras cousas si- 
inilhanles:. masque apesar de similhanlès fu- 
tiiidades,  tinha tido amigos, e parentes, que 
defenderão a   sua administração.    Accrescen- 
tòuque se admirava muito; qjic tendo fallado 
fia   tan|o   tempo   sobre   similfva^ite   matéria , 
ainda viesse hoje opm essas accpsasões vagas, 
e. não apontasse um só fáctot-^ que por isso 
mesmo ò desafiaya para que ésmerilhasse  a 

Lá libertç di; Ia prcsse forme èh d«lK(rs tme opinion national* 
qui remei b4«n-tot le^ choses dans ['orire. (CHATEAOBRIAND. ). 
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sua çonducta, como empregado publico, e 
tão seguro eslava d'ella ,' que, o coadjuvaria 
com o seu voto para obter íodòsoâ esclare- 
cimentos que desejasse. 

Passando a eyplicar.,,0 aparte que dera a 
respeito das Arêps, disse, que desejava sepul- 
tâlfno fesqi^itiiefitótudô ^uanto pudesse dis- 
p^lar o retn^Or das^partidos; i^,a§ que sendo» 
provociidoj e nãoi »?priíueira,y£Í,, não podia 
g«ardár"silèticio;> porem que ficasse eerto, o 

/^ Pàcbec.á|/^ji'è!jâmais locaria na sua vida 
privada, porque ,ÇQah'eèé q que deve a si, e 
o-^píe determina o. regimento, ao qual se cin- 

- gííí«;tanto'pw prirteipios como por educação 
apesar dé qüiiesquer pravocações; e que as- 
sim, quando- apònfá^'ai!Arêasí   e   traclava 

,d'esse;.fl,egoçio., considerava o Sr. Pacheco co- 
BíO Advogado,, e per, Gouseguinte como em- 
pjygadõ publieo, cujasfuacções são mui cíis- 
tinçtas^da vida párticüíar, e sujeitas á censura 
publica,, e que por essas mesmas razões lor- 
naVa  a declarar, que tinha em sua mão do- 
cumentos que   provão   ter   vendido i^aquella 
Viila a caüsã de uns seus Clientes, tanto que 
a uoica yéz qüe o  Sr.  Pacheco   procurou á 
elle   (orador) fora para   pedir-lhe   um  obsé- 
quio   que tem  estreita relação   com   aquella 
verída;  e que estava prompto para responder 
emjtiiso por tudo quanto declarava a ,tal res- 
peito,.para o que deípia-se do privilegio de 
Deputado T—EnchendQ7se  de indignação per- 
guntou— como um   homem coberto de man- 
chas se atreve  a lançar uma luva suja   a um 
que tem sempre respeitado o  seu dever!!! 

Ninguém julgaria o Sr.  Pacheco tão audaz, 
e despejado que. viesse por este modo  pro- 
vocar a um homem,   cuja vida. publica nem 
os seus mais encarniçados inimigos tem po- 
dido   nodoar/ sabendo   demais   que   possuia 
documentos, das   suas traficaricias,   e venali- 
dade; mas a ousadia   e descaramento de tudo 
é capaz. 

A vista  destas aceusações tão graves feitas 
ao, Sr. Pacheco  na qualidade  de Advogado 



O Observador Paulistano. 
como não applaudir-sc a indicação feita pelo 
Sr. Dias do Toledo suppriniindü o Lii2;ar de 
Juiz do Givcl , que alem de inútil devia ser 
.servido pelo Advogado ('as Arêas? Com ra- 
zão esta suppressão solTreu apenas pequena 
opposição dos Srs. Carneiro de (tampos, e 
Silva por lionra da firma, e do Sr. Almeida 
Leme para pagar o rasgo d'imparcialidade , 
reclidão. e justiça, com que fora reintegrado 
na Collectoria de Sorocaba. Homens'rectos, 
e justos entendem-se  perfeitamente. 

IVeste   modo   foi   julgada e sentenciada   a 
accusação que fez  o Sr.   Tobias, e não a re- 
velia;   posto que   a   Assembléa tivesse  muito 
em  vista a inutilidade  d^sta vara depois do 
desanexamenío   das Villas   que   fazião parte 
delia,  que  a lornavão verdadeira  sine cura, 
comtudò não havia -caido rio chão tão grave 
accusação :> pois que em verdade não há maior 
poste para á sociedade , que um juiz venal e 
corrompido , e claro é o qu» se  deve   espe- 
rar dnm Juiz,  que  principiou cgmo advoga- 
do vendendo   causas.     Não devemos   omiitir 
que o  Sr. Tubias trouxe na algibpira  os do- 
cumentos a que se refer^ todos os dias que 
se  seguirão de Sessão, esperando oceasião de 
os   mostrar  na casa.     Muitos Sis.   Deputados 
os virão, porem o Sr. Pacheco /ez-se moita, 
o não quiz dar mais oceasião a que se fallasse 
n'isso»    Aprenda pois este Sr. a ser comedido, 
e circunspecto, e não provocar a aquelles que 
Jiendendo cidto áo dever, sabem tirar a mas- 
cara   aos   hypocritas   poíilicos,   e rasgar-lha 
jaesino em   face. 

N.0 23. Manoel Alves Branco, Presidente 
do Tribunal do Thesouro Publico JNacionalj 
respondo aos oflicios da Ttiesouraria da Pro- 
vincia de S. Panlo de 5 de Abril de 18,19, 
sob n.0 18, 3o, e 3i de Janeiro ultimo, sob 
n." yi, e 3 , que não forão tomadas em con- 
sideração as propostas n'elles feitas para pre- 
enchimento de lugares vagos na mesma The- 
souraria, por não virem na forma da Lei ; e 
que o respectivo Sr. Inspector deverá propor 
nn forma da mesma Lei pessoas idôneas para 
todas as vagas cujo preenchimento ainda não 
foi approvado pelo Thesouro: o que cumpri- 
rá, licando na intelligencia de que não deve- 
rá sem previa auetorisação do Thesouro, pro- 
por candidatos para as vagas, que para o fu- 
turo possão oceorrer. Thesouro Publico Na- 
cional em 20 de Fevereiro de i8/|0. —Manoel 
Alvos Branco. 

Secretaria daThesouraria de S. Panlo 18 de 
Março de 1840.—Marcellino Ferreira lineno. 

N." 27. Manoel Alves Branco, Presidente 
do Tribunal do Thesouro Publico Nacional, 
obsefvando que mais de -uma voz tem sido eu- 

viadas ao Thesouro sem nem nma das forma- 
lidades   necessárias   para   que   bem  se possa 
cumprir o que  teve  em vista a Lei de 4  de 
Outubro de   i83i,  propostas   para o   preéíi- 
chimenlo  das vagas   dos lugares das Thesou- 
rarias   das  Provincias;   e  cumprindo   que  o 
Thesouro  tenh^ todos ps dados precisos para 
poder resolver   com acerto   sobre matéria de 
tanta importância , ordena que quando se tra- 
tar de preencher as vagas das Contadorias seja 
remettida a proposta original do Contador com 
a  nomeação do Inspector, que deverá apre- 
sentar as razões, que tiver, quando não con- 
cordar,   devendo  vir  tudo acompanhado   do 
resultado  do exame, se   se   tratar de  preen- 
cher os primeiros lugares  da mesma Conta- 
doria,  e da certidão do ponto,  e dos annos 
de serviço que tiver o proposto,  ou seja na 
mesma Thesouraria ,  ou em   outra qualquer 

•Repartição , quando a proposta seja para a pro- 
imoção de lugares de menor para os de riiíiior 
vencimento,    muito   principalmente   quatído 

| houver de escolher-seentre mais de um çcm- 
currentç, limitando-se ,0 Sr. Inspector a man-: 
dar fazer o concurso, e a informar sobre pes- 

: soa, que nelle se tenhf»mostraJo habilitada 
, se se  tratar de  preencher os lugares das Se- 

cretarias,   com indivíduos que não pertenção 
já a Thesouraria,   e tenhão direito a ser pro- 
movidos como se declarou pela erdem de 19 
de Janeiro de   i838,  observando-se em tudo; 
o mais o  que  está determinado na referida; 
ordem menos na  parte, em que exige o con- 
curso para o provimento dos lugares de The- 
soureiros,   que   fica   revogada,   devendo   os 
referidos    empregados    sujeitar-se    ao    çonr, 
curso prescripto na  Lei de 4 de Outubro de . 
1,831 ,  se  pretenderem   ser  promovidos  aos 
lugares da  Secretaria , ou Contadoria; devei*? 
do outro sim o Sr, Inspector em casos des- 
tes informar mui circunstanciadamente sobre: 
a, idoneidade   dos   pretendentes,  ficando   na 
intelligencia primeiro de que não lhe  é per- 
mittido,   e nem aos   Presidentes de Provín- 
cia prover interinamente lugares,  que a Lei 
manda dar  aos que mais   hábeis  se   mostra- 
rem em concurso, com a cláusula de  se su- 
jeitarem   depois á elle   os pretendentes: se- 
gundo de que não será tomada em conside- 
ração d'ora em diante proposta alguma,  qne . 
não   venha  organisada    na conformidade   da. 
premente  ordem:  o  que o   Sr.  Inspector  da 
Thesouraria de S. Paulo cumprirá.     Thesou- 
ro  Publico Nacional em 29 de Fevereiro de 
1840.—Manoel Alves Branco. 

Secretaria da Thesouraria de S. Paulo iS 
de Março de 1840. — Marcellino Ferreira. 
Bueno. 

O  Sr. Contador interino a quem se rcnrct- 
' tem as Portarias do  Thesouro de 27, e 29 
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de Fevereiro próximo sob ri.0' 23, e 27 as 
faça em tudo cumprir, e executar., dan- 
do parte a esta TheSouraria de assim o 
ter feito, recouimendando-se-lhe mais uesta, 
occazião para que o serviço não pereça com 
a falta dos Officiaes que demiltir^ o 'destri- 
bua por alguns doâ engajados na ContadoTia 
d'enlre os que para isso mais aptos julgar, 
podendo em falta propor qualquer outro 
de fora, que julgar conveniente abreviando 
ao mesmo tempo a proposta dos Oííiciaes só 
çõr ora determinada, em quanto para os mais 
prejí*«)s se pede por esta Thesouraria a re- 

dada, e precisa auctorisação. The- 
^de S. Paulo 18 de Março de 184Q.Í 

—(íí^nbl Henriques Pessoa, Cüritador ser- 
^ijtldc^^çl Inspector. 
'^r.j^Çãk 1.0 Escripturario vago. ., 
^OSr.í ;Syntura dicto idem. 
'-" Sr/(fflpreira 2.0 idem. 
O S^OSelBrio 2.' idem.    , 

íeixamos   transcriptas   as  Portaria^   do 
íí&uro Publico Nacional dé   27   e   29'de 

/ereiro passado (*), a primeira d«sappro- 
vando as propostas feitas pelo Inspector de 
Fazenda d'esta Província para os lugares va- 
gos da Contadoria : e a segunda censurando 
a conducta dõ Sr. Dr, Pacheco, há qualida- 
de de lnspector> pelo modo inegular e in- 
curial com que forão feitas suas propostas, 
visto que forão preteridas, segundo diz a 
mesma Portaria, as formalidades exigidas na 
Lei de 4 de Outubro de i83i; e advertindo-o 
de qug lhe não cumpre prover interinamente 
logares qtre a Lei manda dar aos que se mos- 
trarem  mais babeis  em  concurso. 

Sentimos bastante que não fossem appro- 
vadas essas propostas, nas quaes forão con- 
templados alguns empregados antigos, que 
muitos' serviços tem prestado í maíf certos de 
que' seus serviços serão attendidos na nova 
proposta, não deixaremos de louvar a con- 
dncta do Exm. Sr. Ministro da Fazenda, que 
.soube repellir essas propostas informes, fei- 
tas pelo Sr. Pacheco arbitrariamente e sem 
audiência do Contador , a quem na forma da 
Lei , e segundo nossa opinião , compete fa- 
zer todas as propostas. Se a opinião deste 
Empregado fosse consultada, ou antes, se a 
proposta fosse feita pelo Sr. Contador, de 
certo: que não veríamos a maior injiistiça e 
vexame empregado pelo Sr. Pacheco contra 
o Sr. .Teronimo Nunes Munhós: decerto que 
não veríamos este empregado com mais ser- 
viços,- é praticB bastante da repartição pre- 
terido por eulro mais moderno , que   teve a 

felicidade de —  cair   no; agrado   do  Sr. 
Pacheco. Mais não veríamos admittir-se sem 
precedência de concurso para um lugar vago 
o Sr. Dr. Almeida, com manifesta violência 
do arí.... da Lei referida, que ordena ex- 
pressamente, que ninguém seja admittido para 
o serviço da Thesouraria sem preceder con- 
curso no qual se mostre habilitado com os 
conhecimentos da Lingua Nacional &c. &c. 

i Em fim não veríamos estas arbitrariedades e 
i abusos de poder, que a vista da Poataria 
acima é de esperar  não mais  se repitão. 

CORRESPONDÊNCIAS. — 

{*} Estás não transcreveu , liem ha ffe transcrever 
à Phenix : s^tossem elogios ao Sr. Pacheco.... ofa!..., 

Srs. Redactores do OBSEBVADOE. 

VV. mm. tomarão por graça, e a coisa écer- 
ta: reparem «Q homem; vejão como anda elle 
jcom uma caca de gatio, ladrão, mechendo Iodos 
ias ruas, entrando, ^saindo em todas as casas 
sem parada em parte alguma! repare-se nos olho» 
do bicho, ever-sé-hà n'elles pintado 0 furor, 
a raiva , o desespero, présagios evidentes de uma 
loucura certa—meü /%«>, mén lògar, diz elle. 
oh ;minba sara, quem m'a rbilbou ? Monstros , 
que no inferno -pagarão Os males, que me cau- 
sarão. '-'Dos ioo coatosi qtianto não poderia eu 
chupar? Esses depósitos de outras mãos, não 
podião descançar nas minhas: oh meu Diabo man- 
co, vinde..., chegai... ajudai-me a chorar tam- 
bém:'"sim que. vos jgualinente perdesles,... per- 
destes... e perdestes muito : que negocio não fa- 
riaÀos nós: tú raboliçànàs,' eu concluiria: tú fa- 
rias ; eu sanecionaria : tú etiv fim receberias, e 
me darias...    Oh que fortnuaL., -   ■, 

«Choremos, meu Diabo manco: sim choremos, 
«Que papança igual nunca mais leremos.... 

E não deveremos nós prantear? já não sei o 
que mais heide inv.entar para dizer d'essa camba- 
da de infames malvados, de farrapos sanguinário» 
que me roubarão quebrando a Vara, que me ia 
enriquecer... oh meu lindo Coxo, só tú és meu 
verdadeiro amigo: os mais, eu sei! alguns por 
quem trabalhamos, parece, que de inveja, goi- 
íão em segredo de nossos males: vês lii como an^ 
da o siiuiiis-lrialabi, o heroe do rio que desaguai 
ao mar? a prata não se liga ao estanho: inimi- 
gos que forSo, não sé nnem mais : vês tú esse 
bruto com vóz de trovão? não V«JZ a alegria se- 
creta d'essc rábula palheirão, que foi o culpado 
de nossas desgraças ? Não nolaslcs como andou 
o braço de Pedro, cavallo sem rabo, que tan- 
to abhorreçp? Não observasles a indiíTcrença do 
malvado espequinho, que por ninguém fará o 
menor sacrifício? Não vistes mais, que alguns 
dos brutos, o bobo grande, de ideas avançadas. 
o Fuá por exemplo, gostárSo seu pouco? ah ! 
meu Diabo manco! também estes são malvados, 
são infames, que eu detesto: é só cm ti, que eu 
tenho amigo, em ti junctamenle com o meu — 
caturra—syncopesinho,.ridículo de figura, mas 
de coração valente f homem d^ache-mão!   De- 
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testo aos mais: todos tasjlsliiielâmenl* sao farra- 
pos, slia laàj^sV-—i^s por qtie :ío}ib3i^*i ou^ 
tros por que deixarão'roubaV â tóiínha Vara , ãí; 
meu Logar, que tanto dinheiro me linha de dar 
—:.e aqui de raiva esluíbu-se-lhe a voz,— mise- 
rável! ■':   ''?'é   Jíj,;, ,; 

Eis como, STS. Redactores, bradara o desgra- 
çado dé cara pintada, em uma d^s-n^Ueipassar, 
das , as ã oras da madrugada: eu bénl oavi, e 
perfeitamente destingoi.òs sojuços do aslulo Co- 

derramava lagrimas sentidas!.// póríáhtó'%ét*eHl1' 
ao homem,  até  porque, si ó   não   ãtareai^beiO; 
ao  tronco de algum mastro vhSo chega ào Rio--Í-- 
que ao mar se irá.    Larguem pois d'elle; de so- 
bra já tem pago as calumnias que levantou, ásitP 
juriãs com q«t pertendia enlacftear a .vijJa^ de  tan- 
ta genl*;.hourad^- Está louco ,deiiein-ho ^ofs 
cumprir seu lado.    Assira lhe pede, SVfcRedác- 
tores o . n    - - 

r Srs. Redaétores do Observador, 

: Quando un?s.çscnptor banindo dé seus escríptos a 
modéstia, ç' a seríecláífé, só trááa dí deprímit a gen- 
te honrada, aquém vota bdio., a ínelhoF resposta 
que merece , é b- 'Silencio de despresq, mas a injits- 
tiça revoltante.feit% ao iquito honrado. Sr. Silva Ma- 
chado pojr um,,correspondente da Phénix n.a 216 
òbriga-me a romper o síléticío em defesa da honra e 
generosidade de um iTOráêmf por tantos títulos estima- 
vel, e por estâ> occásifló daíei algumas;, explicações 
sobre a conductítiJdeffluferes, igualmente deprimidos 
por esse correspondente, .fli^-se 1,° : que o honrado 
Sr. Villares consentia, que os Srs. Quéiróses sé em- 
possassem mal e indevidamente por meio de fiança de 
toda a terça de seii íállecido pae , o qual ordenou 
em testamento , que de dieta terça se fizesse um mnr- 
gado, e a não fazer-se dentro de certo tempo , a 
terça seria repartida por seus parentes pobres no Ama- 
rante, e pelos pobres. Igrejas &,c. d'estf; Cidade. 
Quando o Sr. Villares entrou para o Lugar de Juiz 
do Civel já achou os Srs. Queiróses empossados ," e 
longe de pôr pedra em cima d'esse negocio, deu an- 
damento aelle.e afinal concluio essas contas e 
julgou cumprido o testamento, ficando os Srs. Quei- 
róses perpetuamente empossados dos bens da terça, 
que de direito lhes pertencia livres e sem vinculo 
algum, uma vez que mostrarão, terem empregado, 
todos os esforços e diligencias para fazerem o raor- 
gado', e apesar d^sso não puderão conseguir por 
obstáculos alheios de sua vontade. Este caso pareceu 
duvidoso: por isso os Srs. Queiróses Tecorrêrão a 
Assembléa Geral , e obtiverão á seu favor uma Re. 
solução, que não estabelecendo direito novo decla- 
IOU o existente, em virtude da qual findarão as 
contas e os Autos: mas mesmo independente d'essa 
Resolução , que decidio a duvida , Juriscónsultos, que 
estão muito acima do Redactor, e dos corresponden- 
tes da Phenix , opinão , que a terça em todo o caso 
devia reverter a tavor d'aquelles herdeiros necessá- 
rios sem algum ônus pelos seguintes principies:— 
que o implemento, do modo a ninguém mais pode 
interessar que ao sugeito , a que é posto, nada perde 
pelo não cumprir , que se o implemento da condia- 
ção pende da vontade de terceiro, e este não quiz 
annuir á vontade do testador , ha se por cumprida—. 
Na censura de direito tanto vale cumprir-se o modo 
ou  B eondicção   como haver-se por cumprido; por 
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tanto;^ettipre lhes perteR^ia^a terça,  ou fosse cum- 
priiía a c<íüdicçã.Q,,'óu fessé havida por cumprida. 

Diz-se'"inais que, o >Sr... í^il.laríçs deixou em mStí' 
dó muito honrado'Sr. Silva Machado uma qn^nfeí* 
depositada, produeto de arrernatações feitas em Jiiizojj 
primeiramente é muito sabido que os depósitos pá- 
rãQ sempre em mão dos depositários, mas querer-se- 
ha inculcar que ó deposito não está seguro ? Que 

. a honra e abonação do Sr. Silva Machado o não ga- 
rantem ? Que o Sr. Silva ■MâclíadtT o procuro» ,,r.» 
ambicionou? Nada há mais ignóbil, mais torpe do 
<que. deprimir-se a" üm homem generoso por um faoto 
áei,qu#,êft41is.resulta gloria! Quando o Sr. Godói 
que primeiro tinha assignado esse deposito em -te'!»- 
"BÒ,'em qiief'sè" hão tinha apresentado fallido e al- 
cançado; ttiWlava'-por abi mendigando protecção a 
pouto de ir para a Cadêa por causa d'esse deposito, 
repêllido pelos Srs. Prado, e Silva, seus antigos ami- 
gos , e só achou valimento e protecção na genero- 
sidade do muito honrado Sr. Silva Machado, que 
porelle se respóiisábilisou em Jüizo: terão acaso os 
credòrtó"da" essa do finado D. Thomaz.d,e.^Ípll.i.nai(a 
queu» pertence, esse deposito encontrado resistência na 
entrega" jâ^quèlle'dinheiro ? E'- só o que resta ser 
affirmado por aquelle correspondente. Eis o facto ve- 
rídico que a-Phenix máldizente inverteu maliciosa- 
mente.    Sou seu attento  venerador, • 

O Silenciosa. 

EDITAL.v 

Peto presente sè faz publico que tem-se de enyi- 
draçar 12 janéllas pequenas, e 4 grandes do Edifi- 
cio da Academia Jurídica: todos os qne tiverem vi- 
dros , 6' queirãó-se sujeitar a acrumal-os , e a dar duas 

;-p>ãos de óleo, não só nós «axilhos como nos cor* 
does , compareção na Secretaria da mesma Academia 
para darem seu lanço pelo espaço de 10 dias, -con- 
tados da data d'este; e quando queirão ver o tjanaa- 
nho dos vidro& poderão ir á Bibliotheca das 9 ho- 
ras ao meio dia, onde existem iguaes vidraçw prom- 
ptas. Secretaria da Academia Jurídica de S. Paulo 
30 de Março de 1840. — Ildefonso Xavier Ferreira» 
Official Guarda Livros servindo  de Secretario,    « 

''■•■■■        ir  ,   ~Xm 

AIN-INUiNCIOS. '   ^ 

Pelo Juízo de Paz do Distrícto do Snl d'esta'Ci- 
dade se faz publico que pelo mesmo Juízo se acha 
em deposito um Macho pequeno pello de rato que 
foi aprehendido pela suspeita de ser roubado, .por 
tanto se annuncia porque no praso de 30 dias não apa- 
recendo dono se observará os termos da Lei. S. Pau- 
lo 27 de Março de 1840. 

Livros  a venda. 

Historia Eccletiastica  de Fleury —25 vol. 
em   4o.    ......•■.••    50$000 

Dieta  de Choise   11 vol. em 4.°.    ...    20$000 
Theologia Dog.   e Mor.  de Lugdunense 6 

vol. Im 8.°! •    ■    •-     5*000 
Dieta de Besom^-^nd^»^-    •    • •      4$000 

Elementos d^B^&i^^.3>ttfCi^«J vol.     4$000 

Quem/^bpÊ»iieF^Kp^^4^ic| do Sr. Luciô 
esquin^^^Epara a ^u^" do RozaSfKL   | 

S Paiitp. i %UNa ^p.Jai»tff^ d^^iLVA SoSIsAI. 


